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APRESENTAÇÃO

O material de Evangelismo da Primavera Teens — Mudanças que 
Marcam — foi desenvolvido para proporcionar aos adolescentes 
uma experiência signi� cativa com Jesus, por meio de encontros dinâ-
micos, participativos e espiritualmente intencionais.

Mais do que uma programação especial, esta semana convida cada 
teen a viver mudanças reais que deixam marcas positivas na vida, 
nas amizades, na família e principalmente na caminhada com Deus.

Cada tema foi organizado de forma prática e progressiva, auxiliando 
líderes, professores e famílias na condução de momentos especiais 
de aprendizado, amizade e crescimento espiritual.

Uma ferramenta preparada para fortalecer a fé e inspirar uma cami-
nhada de amor, esperança, transformação e mudanças que marcam 
para a eternidade!
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TEMA 1

Jacó: um amor que ensina esperar
VERSÍCULO-CHAVE

“Assim, serviu Jacó sete anos por Raquel; e foram aos seus olhos como poucos dias, pelo muito que 
a amava.” (Gênesis 29:20)

OBJETIVO DO TEMA

Reconhecer que o verdadeiro amor se manifesta na paciência, no trabalho e na � delidade.

ATIVIDADE

ENTRE A PACIÊNCIA E O EQUILÍBRIO.

• Os participantes se posicionam lado a lado na linha de partida e colocam na boca uma
  colher com um ovo cru em cima.

• Ao sinal, correm ou caminham até à linha de chegada, depois entregam a colher e o ovo
 ao próximo participante da sua equipe, que regressa à linha de partida.

• A primeira equipe a completar o percurso de ida e volta ganha.

Perguntas: Foi difícil ter paciência para manter o equilíbrio e não deixar o ovo cair da colher? Foi 
difícil esperar enquanto seu colega trazia o ovo? O que você sentiu enquanto esperava?

Re� exão: Às vezes, para ganhar ou alcançar um objetivo, não é necessário ter pressa ou pular 
etapas; as coisas são conquistadas com paciência e dedicação.

CURIOSIDADE

No Japão, existe uma estação de trem chamada Kyu-Shirataki, que funcionou por anos apenas para 
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uma estudante que a usava diariamente para ir à escola. A estação foi fechada somente quando 
ela se formou.

MENSAGEM 

Resumo: Jacó se apaixonou profundamente por Raquel e trabalhou sete anos para seu sogro, 
Labão, pela promessa de se casar com ela. Ao ser enganado e receber Lia em seu lugar, ele trabalhou 
outros sete anos por Raquel. Seu amor era tão grande que aqueles anos lhe pareceram poucos dias.

Após uma longa viagem fugindo de seu irmão Esaú, Jacó chegou a uma região distante, em busca 
de refúgio e de um novo começo. Ele parou ao lado de um poço onde viu vários pastores e... uma 
jovem chamada Raquel.

“E aconteceu que, vendo Jacó a Raquel, [...] chegou Jacó, e revolveu a pedra de sobre a boca 
do poço, e deu de beber às ovelhas de Labão, irmão de sua mãe.” (Gênesis 29:10)

Raquel era linda, e Jacó � cou impressionado desde o primeiro momento. Foi amor à primeira vista!

Jacó � cou na casa de Labão, pai de Raquel. Depois de vários dias, Labão lhe ofereceu trabalho, e 
Jacó propôs algo incomum:

“Sete anos te servirei por Raquel, tua � lha menor.” (Gênesis 29:18)

Sete anos! Mas Jacó não se importou, pois amava Raquel profundamente. Para ele, o amor valia 
o esforço.

Quando chegou o dia do casamento, Jacó comemorou com alegria. Mas, na manhã seguinte, 
descobriu algo surpreendente e doloroso: Labão o havia enganado e lhe dado como esposa Lia, a 
irmã mais velha de Raquel.

Labão justi� cou seu engano dizendo que não era costume casar a mais nova antes da mais velha. 
Mas ele propôs outro acordo:

“Complete a semana de núpcias desta � lha, e daremos a você também a outra, em troca 
de mais sete anos de trabalho para mim.” (Gênesis 29:27)

Jacó aceitou. Após uma semana, ele recebeu Raquel como esposa, mas precisou trabalhar mais 
sete anos. No total, ele trabalhou 14 anos por amor a Raquel.

Durante esse tempo, Jacó cuidou de rebanhos, suportou o calor do dia e o frio da noite, enfrentou 
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injustiças, mas nunca perdeu de vista seu propósito.

Deus tem planos mesmo nos momentos de engano ou dor. Embora Labão tenha agido mal, Deus 
abençoou Jacó com uma grande família e riqueza.  

CHAMADO

O verdadeiro amor é paciente e sacri� cial. Jacó não apenas disse que amava Raquel: ele demonstrou 
isso com seu trabalho, sua perseverança e sua � delidade. Nosso caráter é formado na espera. Jacó 
foi transformado pelo serviço e pela paciência, qualidades que mais tarde o preparariam para ser 
o pai das doze tribos de Israel. Você está disposto a esperar com amor e � delidade pela pessoa ou 
pelo objetivo que Deus tem para você, como Jacó fez?

DESAFIO

Faça algo esta semana que exija paciência: escreva uma carta para alguém de quem você sente 
saudade e espere pela resposta; ajude alguém sem esperar recompensa, ou jejue com amigos por 
um dia, como símbolo de espera consciente e domínio próprio.

ORAÇÃO FINAL

Ore com seus adolescentes e ensine-os a con� ar em Deus em todos os momentos.
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TEMA 2

RUTE: AMOR QUE TRANSFORMA DESTINOS
VERSÍCULO-CHAVE

“Disse, porém, Rute: Não me instes para que te deixe e me afaste de ti; porque, aonde quer que tu 
fores, irei eu e, onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus 
é o meu Deus.” (Rute 1:16)

OBJETIVO DO TEMA

Compreender que o verdadeiro amor envolve lealdade, identidade e decisão.

ATIVIDADE

ESCOLHA O SEU CAMINHO.

Faça dois caminhos marcados no chão com � ta ou papéis. Ao ouvir uma frase, os adolescentes 
devem escolher entre dois caminhos: “o mais fácil” versus “o correto”. Por exemplo: 

“Manter os maus hábitos” versus “Escolher um novo começo”

“Ficar calado para não ter problemas” versus “Dizer a verdade, mesmo que seja desconfortável”

“Colar em uma prova para ser aprovado” versus “Estudar e aceitar o resultado”

“Seguir o grupo para não � car de fora” versus “Manter meus valores, mesmo que seja diferente”

“Responder com raiva” versus “Falar com respeito e calma”

“Passar horas no celular” versus “Organizar meu tempo e cumprir minhas  responsabilidades”

“Guardar rancor” versus “Perdoar e seguir em frente”

Perguntas: Por que você escolheu esse caminho? Por que você acha que ele é o adequado para 
você? Se ainda fosse possível mudar sua decisão, você o faria?
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Re� exão: Muitas vezes e em alguns aspectos, temos di� culdade para sair da nossa zona de con-
forto e começar algo novo com propósito. Geralmente nos acostumamos com o que é mais fácil e 
cômodo, mas que, com o tempo, não nos ajuda em nosso desenvolvimento pessoal.

CURIOSIDADE

Muitos migrantes deixam sua terra por amor à família. Alguns aprendem novos idiomas, mudam 
de religião ou enfrentam discriminação para cuidar daqueles que amam. Rute foi uma migrante 
por amor, e Deus a honrou.

MENSAGEM

Rute, uma moabita, escolheu seguir sua sogra Noemi e adotar sua fé, mesmo podendo ter voltado 
para seu povo. “Teu povo é o meu povo, e teu Deus é o meu Deus”. Sua lealdade e amor a levaram 
a fazer parte da linhagem messiânica como bisavó do rei Davi.

Rute foi casada com o � lho de Noemi, uma mulher israelita que havia mudado para Moabe devido 
à fome. Mas um dia, tudo mudou: o esposo de Noemi morreu, e depois seus dois � lhos também.

Noemi decidiu voltar para Belém, sua terra, e disse às suas noras que voltassem para suas famílias. 
Uma delas se despediu com lágrimas, mas Rute fez algo surpreendente.

“Não me instes para que te deixe e me afaste de ti; porque, aonde quer que tu fores, irei 
eu e, onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus 
é o meu Deus.” (Rute 1:16)

Rute escolheu � car com Noemi, mesmo que isso signi� casse deixar seu país, sua cultura e sua reli-
gião. Ela se apegou à sua sogra e ao verdadeiro Deus com uma fé corajosa.

Em Belém, Rute não esperou que tudo acontecesse milagrosamente. Ela saiu para trabalhar reco-
lhendo espigas atrás dos ceifeiros. Era um trabalho árduo, para pobres, sob o sol, mas ela o fez com 
humildade e diligência.

Boaz, o dono do campo, notou Rute. Não apenas por sua beleza, mas por sua atitude. Ele ouviu 
como ela havia cuidado de Noemi e a admirou.

“Já me contaram tudo o que você fez pela sua sogra [...]. O Senhor lhe pague pelo bem que 
você fez.” (Rute 2:11-12)

Rute não sabia que Deus tinha um grande plano para sua vida. Boaz acabou sendo um redentor, 
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um parente que poderia se casar com ela para continuar a família do seu falecido marido. E foi o 
que ele fez.

CHAMADO

Quem você deixou de lado por não querer se comprometer? Você pode ser mais � el?

DESAFIO

Escolha uma pessoa – amigo, familiar, professor – a quem você demonstrará lealdade esta semana: 
visitando-a, ouvindo-a ou ajudando-a quando precisar.

ORAÇÃO FINAL

Separe um tempo especial para orar com seus adolescentes e fortalecer a fé juntos.

NOTAS:



11

TEMA 3

MARIA MADALENA:

 UM AMOR QUE TRANSFORMA A IDENTIDADE
VERSÍCULO-CHAVE

“E disse à mulher: A tua fé te salvou; vai-te em paz.” (Lucas 7:50)

OBJETIVO DO TEMA

Descobrir que o amor de Jesus digni� ca, puri� ca e dá um novo propósito.

ATIVIDADE

ANTES E DEPOIS.

Escreva em cartões duas frases: uma do “passado” sobre algo que você era ou fazia, e outra do 
“presente” sobre como você é agora. Por exemplo: antes eu � cava até tarde no celular  hoje eu 
regulo meu tempo no celular e vou dormir cedo; antes eu mentia  agora sou sincero.

Perguntas: O que você sentiu com essa mudança? Foi muito difícil?

Re� exão: Às vezes, o mais difícil não é sonhar com algo novo, mas deixar o velho para trás. Apega-
mo-nos ao passado porque é familiar, mesmo que nos tenha feito mal, como se o passado tivesse 
mais poder do que o nosso presente. Deus nos diz: – Esqueçam as coisas do passado; não vivam 
mais no passado. Eu vou fazer algo novo! 

Isso já está acontecendo, vocês não percebem?
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CURIOSIDADE

Paulo foi rejeitado pelos cristãos por muito tempo; eles demoraram a acreditar em sua verda-
deira mudança e transformação, devido ao seu passado sombrio como perseguidor.

MENSAGEM

Resumo: Muitas pessoas rotulam os outros por seu passado, mas Jesus não faz isso. Maria Madalena 
passou de marginalizada a uma testemunha da ressurreição. O amor a tornou uma nova pessoa.

Antes de conhecer Jesus, Maria Madalena vivia em uma realidade muito difícil. Não sabemos tudo 
o que ela sofreu, mas a Bíblia nos dá uma pista poderosa:

“E algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: 
Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios.” (Lucas 8:2)

Sete demônios? Essa não é apenas uma frase simbólica. Na Bíblia, o número sete representa pleni-
tude. Isso sugere que Maria estava completamente oprimida, seja por angústia espiritual, tormento 
mental ou pecado. Provavelmente a sociedade a via com desprezo, considerando-a indesejável. 
Talvez ela mesma se sentisse sem valor, invisível, esquecida.

Mas, Jesus a viu.

Em um encontro que não é descrito em detalhes, Jesus expulsou os sete demônios de Maria. Imagine 
por um momento essa transformação: do caos à paz, da rejeição à aceitação, da escuridão à luz.

A partir daquele dia, Maria não se separou mais de Jesus. Não como uma fã, mas como uma � el 
seguidora, com profunda devoção. Ela acompanhava Jesus em Suas viagens, ajudava com o que 
tinha e O servia com amor.

“[…] o serviam com suas fazendas.” (Lucas 8:3)

Ela não falava muito nos evangelhos, mas sua vida falava por si mesma. Era uma mulher transfor-
mada pela graça, e isso era evidente em tudo o que fazia.

Quando Jesus foi preso e cruci� cado, a maioria de Seus discípulos fugiu. Foi um momento assusta-
dor. Mas. Maria Madalena � cou.

“E estavam ali, olhando de longe, muitas mulheres que tinham seguido Jesus desde a 
Galileia, para o servir, entre as quais estavam Maria Madalena [...].” (Mateus 27:55-56)
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Ela estava lá, vendo seu Salvador morrer. Seu amigo. O único que havia acreditado nela, que a 
amara incondicionalmente. Seu coração se partiu, mas sua lealdade não se abalou.

Bem cedo, no domingo, Maria foi ao sepulcro. Ela levava especiarias para ungir o corpo de Jesus. 
Seu amor superava até mesmo a dor. Mas quando ela chegou, a pedra havia sido removida, e o 
corpo não estava lá!

Ela chorou desconsoladamente. Pensou que alguém o tivesse roubado. Mas então, uma voz cha-
mou-a pelo nome.

“Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse-lhe: Raboni! (que quer dizer Mestre).” (João 20:16)

Jesus chamou-a pelo nome. Não com julgamento. Não com reprovação. Com carinho.

E deu a ela uma missão extraordinária: ser a primeira a anunciar que Ele havia ressuscitado.

“Mas vai para meus irmãos e dize-lhes.” (João 20:17)

Maria Madalena foi a primeira a anunciar que Jesus vive. A primeira mensageira do evangelho da 
ressurreição. Uma mulher restaurada que se converteu em testemunha e proclamadora.

CHAMADO

Você se sente marcado pelo seu passado? Jesus lhe oferece uma nova identidade.

DESAFIO

Escreva hoje uma nova versão de si mesmo: quem você é agora em Cristo. Leia-a todas as manhãs 
desta semana como uma declaração da sua transformação.

ORAÇÃO FINAL

Incentive seus adolescentes a falar com Deus diariamente por meio da oração.
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TEMA 4

O FILHO PRÓDIGO: UM AMOR QUE ESPERA E PERDOA
VERSÍCULO-CHAVE

“[...] E, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima compaixão, e, correndo, 
lançou-se lhe ao pescoço, e o beijou.” (Lucas 15:20)

OBJETIVO DO TEMA

Descobrir que o amor de Deus está sempre disposto a perdoar e nos receber, não importa o quão 
longe tenhamos ido.

ATIVIDADE 

CAMINHO PARA CASA.

Coloque obstáculos no chão (cadeiras, cordas, cones). Um voluntário deve atravessá-los com os 
olhos vendados, guiado apenas pela voz de um colega que representa o pai.

Pergunta: Como você se sentiu ao guiar seu amigo para superar os obstáculos?

Re� exão: Às vezes, afastar-se parece fácil, mas voltar requer humildade e arrependimento. 

CURIOSIDADE 

O caso de Azim Khamisa, um pai que perdoou o homem que matou seu � lho, Tariq, e até ajudou a 
libertá-lo da prisão. No meio da sentença, este pai perdoou publicamente o assassino e pediu-lhe 
um abraço de reconciliação.

Muitas vezes, os abraços falam mais do que as palavras. Assim é o amor do Pai celestial: incondi-
cional e restaurador.
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MENSAGEM 

Resumo: Quando o � lho reconhece seu erro e decide voltar para casa, inicia-se o processo de res-
tauração. O verdadeiro arrependimento implica humildade e desejo de reconciliação.

Da mesma forma, o pai não apenas perdoa o � lho, mas o recebe com uma festa, um abraço e um 
lugar restaurado na família. Deus não guarda rancor nem condena o arrependido, mas o celebra.

Era uma vez um jovem que tinha tudo: casa, comida, família, futuro. Seu pai era bondoso e generoso. 
Mas um dia, o � lho mais novo se sentiu preso.

Ele queria independência. Liberdade. Aventuras.

“Pai, dá-me a parte da fazenda que me pertence.” (Lucas 15:12)

Em outras palavras: “Pai, me dá a minha herança. Quero ir embora agora. Não quero mais viver 
sob suas regras”.

Era como dizer que preferia que ele estivesse morto! 

O pai, com dor, deu-lhe o que ele pediu.

O jovem foi para longe. Muito longe. Fora do alcance de sua família. Fora de sua casa. Longe de Deus. 

E lá... ele gastou tudo.

Festas, amigos falsos, decisões impulsivas. Um estilo de vida que parecia liberdade, mas o deixou 
vazio e sozinho.

Quando ele � cou sem dinheiro, veio uma grande fome. Ele não tinha onde dormir nem o que comer. 
Acabou cuidando de porcos. E desejava comer a comida deles!

“E desejava encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam.” (Lucas 15:16)

Para um jovem judeu, isso era o pior que poderia acontecer. Era a humilhação completa.

Em meio à lama, à fome e à tristeza, o jovem re� etiu: 

“E, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm abundância de pão, e eu 
aqui pereço de fome!” (Lucas 15:17)

Então ele decidiu voltar. Não como � lho, mas como servo. Ele preparou seu discurso de 
arrependimento: “[...] Pai, pequei contra o céu e perante ti. Já não sou digno de ser cha-
mado teu � lho [...].” (Lucas 15:18-19)
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Quando ele ainda estava longe, seu pai o viu. E não esperou por ele de braços cruzados ou com 
reprovações.

O pai correu! Abraçou-o. Beijou-o. Nem o deixou terminar seu discurso!

“O pai, porém, disse aos servos: “Tragam depressa a melhor roupa e vistam nele. Ponham 
um anel no dedo dele e sandálias nos pés. Tragam e matem o bezerro gordo. Vamos comer 
e festejar.” (Lucas 15:22-23)

Por que tanta celebração?

“Porque este meu � lho estava morto e reviveu; tinha-se perdido e foi achado.” (Lucas 15:24)

O amor do pai era tão grande que ele só queria que seu � lho voltasse para seus braços e seus cui-
dados. Deus deseja fazer o mesmo com todo aquele que um dia se afastou dEle.

CHAMADO

Você está longe do Pai? Precisa voltar para a casa espiritualmente ou emocionalmente?

DESAFIO 

Faça uma pausa essa semana e volte a falar com Deus como antes. Ore, escreva sua história de 
retorno e conte-a a alguém que precise ouvir. 

ORAÇÃO FINAL

Ore com seus adolescentes antes de cada decisão, mostrando que Deus se importa com tudo.
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TEMA 5

MOISÉS: UM AMOR QUE DEFENDE O POVO DE DEUS
VERSÍCULO-CHAVE

“Perdoa, pois, a iniquidade deste povo, segundo a grandeza da tua benignidade e como também 
perdoaste a este povo desde a terra do Egito até aqui.” (Números 14:19)

OBJETIVO DO TEMA 

Compreender que o amor pelo outro pode nos impulsionar a ser um líder que protege, guia e sacri-
� ca interesses pessoais.

ATIVIDADE 

O LÍDER DEFENSOR.

Em equipes, um representante fará o papel de Moisés e deverá proteger sua equipe, que estará atrás 
dele, evitando que “pedras” feitas de papel, lançadas pela equipe adversária, os atinjam. Vence o 
líder que desviar mais pedras de papel.

Perguntas: Quão difícil é proteger um grupo inteiro sozinho? O que você sentiu ao ver a quantidade 
de pedras que vinham e que deixá-las passar afetaria seu grupo?

Re� exão: Às vezes, liderar uma equipe nos parece difícil, mas con� ando na direção de Deus, tudo 
é possível.

CURIOSIDADE 

“A alegria em meio às bombas.”

Anás Al Basha era um jovem que trabalhava em uma fundação que levava alívio às crianças hospita-
lizadas em Alepo, Síria. Aos 24 anos, ele decidiu � car para levar alegria aos pequenos hospitalizados 
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devido aos ataques. Toda sua família já havia se retirado de Alepo e ele percorria as ruas desertas, 
mesmo correndo risco de vida, para chegar ao hospital, se fantasiar de palhaço e levar um momento 
de alegria às crianças hospitalizadas. O palhaço Anás morreu durante um bombardeio no dia 1º 
de dezembro de 2016.

MENSAGEM

Resumo: Moisés, guiado por Deus, lidera o povo judeu que se encontra em cativeiro no Egito, rumo 
à liberdade. Esse êxodo simboliza a liberação das amarras, tanto físicas quanto espirituais, e a busca 
por um novo começo.

Moisés, embora não isento de erros, demonstra seu compromisso com o povo judeu e sua capaci-
dade de liderar. Sua liderança é baseada na con� ança em Deus, na preocupação com o bem-estar 
da comunidade e na capacidade de ensinar, cuidar e guiar os outros.

Moisés nasceu em uma época muito sombria: os hebreus eram escravos no Egito e o faraó havia 
ordenado que todos os bebês do sexo masculino fossem mortos. Mas Deus tinha um plano.

“[...] à � lha de Faraó, a qual o adotou; e chamou o seu nome Moisés e disse: Porque das 
águas o tenho tirado.” (Êxodo 2:10)

Moisés foi criado como príncipe egípcio, mas ele nunca esqueceu que era um hebreu! Desde jovem, 
sofria com a injustiça que seu povo vivia.

Quando Moisés matou um egípcio que maltratava um hebreu, ele precisou fugir. Passou 40 anos 
no deserto. Lá, entre as ovelhas e o silêncio, Deus o chamou de uma sarça ardente: 

“Tenho visto atentamente a a� ição do meu povo [...]. Vem agora, pois, e eu te enviarei a 
Faraó, para que tires o meu povo, os � lhos de Israel, do Egito.” (Êxodo 3:7-10)

Moisés não se sentia capaz. Ele duvidou. Ele hesitou. Mas aceitou a missão por amor a Deus e por 
amor ao seu povo.

Com a ajuda de Deus, Moisés libertou o povo de Israel com sinais poderosos. As pragas, a Páscoa, 
o Mar Vermelho aberto, milagre após milagre!

“Então Moisés estendeu a mão sobre o mar, [...] e as águas foram divididas.” (Êxodo 14:21)

Mas o povo não demorou a reclamar, rebelar-se e duvidar de Deus. Mesmo assim, Moisés intercedeu 
por eles repetidas vezes.
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Quando o povo fez um bezerro de ouro e adorou um ídolo, Deus quis destruí-los. Mas Moisés defen-
deu seu povo diante de Deus com todo o seu coração.

“Agora, pois, perdoa o seu pecado; se não, risca-me, peço-te, do teu livro, que tens escrito.”
(Êxodo 32:32)

Isso é amor verdadeiro! Moisés estava disposto a dar tudo por Israel. Ele não era um líder que bus-
cava glória. Era um líder que amava um povo imperfeito.

Moisés não pôde entrar na Terra Prometida por causa de um erro que cometeu. Mas ele não � cou 
amargurado. Até o � m, ele orou, ensinou e guiou o povo com fé.

“Não os temais, porque o Senhor, vosso Deus, é o que peleja por vós.” (Deuteronômio 3:22)

E antes de morrer, ele abençoou cada tribo e nomeou seu sucessor. Não pensou em si mesmo. Ele 
pensou no povo. Aquele povo que partiu seu coração tantas vezes, mas que também lhe ensinou 
a amar de verdade.

CHAMADO

Você sente dor pelo sofrimento dos outros? Você se atreveria a abraçar a causa deles, mesmo que 
isso não o afetasse diretamente? 

DESAFIO 

Esta semana escolha uma causa ou uma pessoa para apoiar ativamente: ore, defenda, encoraje 
ou visite. Seja como Moisés: alguém que ama tanto que intercede e age. 

ORAÇÃO FINAL

Crie momentos de oração com seus adolescentes e permita que eles compartilhem seus pedidos e 
gratidão.
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TEMA 6

JOSÉ (ESPOSO DE MARIA):

UM AMOR DE OBEDIÊNCIA A DEUS
VERSÍCULO-CHAVE

“E, projetando ele isso, eis que, em sonho, lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, � lho de 
Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está gerado é do Espírito Santo. E 
ela dará à luz um � lho, e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus peca-
dos. [...] E José, despertando do sonho, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, e recebeu a sua 
mulher.” (Mateus 1:20-24)

OBJETIVO DO TEMA

Aprender que o amor é demonstrado também pela obediência e pelo cuidado silencioso.

ATIVIDADE 

APENAS OBEDEÇA E VOCÊ SERÁ SALVO. 

Em duplas, um deve guiar o outro com sinais – sem palavras – por um circuito de obstáculos.

Pergunta: É fácil obedecer quando você não entende tudo claramente?

Re� exão: José obedeceu sem saber todo o plano. Quando con� amos em alguém ou em algo, 
muitas vezes avançamos sem entender completamente o porquê.

CURIOSIDADE

Uma noiva muito apaixonada pediu o namorado em casamento enquanto ele estava internado 
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em uma clínica para cirurgia de câncer nos pulmões. Ela conta que, agora seu noivo está melhor 
e destaca que ele esteve nas mãos de Deus durante todo o processo – tanto na preparação para o 
pedido quanto na sua recuperação.

MENSAGEM 

Resumo: Ao descobrir que Maria estava grávida, José quis abandoná-la em segredo para não a 
envergonhar. Mas, por amor a ela e em obediência a Deus, ele a recebeu como esposa, criando 
Jesus como seu � lho.

Seu amor o levou a proteger e cuidar do Salvador do mundo, assumindo um papel paterno 
fundamental.

José era um jovem carpinteiro de Nazaré, noivo de uma jovem chamada Maria. Certamente ele 
tinha sonhos normais: constituir uma família, trabalhar em sua carpintaria, viver tranquilamente.

Mas sua vida mudou radicalmente quando ele descobriu que Maria estava grávida. E ele não era 
o pai.

“Maria [...] achou-se ter concebido do Espírito Santo.” (Mateus 1:18)

Imagine a confusão, a dor, as perguntas. Qualquer outra pessoa, em seu lugar, a teria denunciado 
publicamente. Mas José não quis humilhá-la.

“José [...] não queria infamar, intentou deixá-la secretamente.” (Mateus 1:19)

Esse pequeno detalhe mostra sua bondade, sensibilidade e respeito por Maria. Enquanto pensava 
no que fazer, Deus falou com ele em um sonho.

“José, ... não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está gerado é do Espí-
rito Santo.” (Mateus 1:20)

Que loucura! Criar o Filho de Deus? Aceitar um plano tão imenso sem entender tudo? 

Mas José não hesitou. Ele se levantou e obedeceu sem desculpas.

“E fez como o anjo do Senhor lhe ordenara.” (Mateus 1:24)

José não foi um simples observador do nascimento de Jesus. Ele foi pai em cada passo: viajou com 
Maria para Belém quando ela estava grávida, embora a viagem fosse longa e desconfortável. Ele 
estava com ela no presépio, quando o Salvador do mundo nasceu.
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Ele protegeu Jesus quando o rei Herodes queria matá-Lo, Deus falou com ele em outro sonho, e 
José fugiu com sua família para o Egito.

“Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá até que eu te 
diga, porque Herodes há de procurar o menino para o matar.” (Mateus 2:13)

José cruzou fronteiras, sacri� cou o conforto, trabalhou duro, tudo para cuidar de Jesus e de Maria. 
Embora não fosse o pai biológico, ele O criou como se fosse seu.

Ao voltar para Nazaré, José ensinou o ofício de carpinteiro a Jesus. Ele O ensinou a usar as mãos, 
a orar, a respeitar a lei de Deus. Ele foi seu guia silencioso, seu modelo de obediência e trabalho 
honesto.

Quando Jesus tinha 12 anos e � cou no templo, José e Maria procuraram por Ele angustiados. Essa 
história nos permite ver José envolvido no cuidado de Jesus e atento ao seu bem-estar.

“Eis que teu pai e eu, ansiosos, te procurávamos.” (Lucas 2:48)

José acreditou quando nem tudo fazia sentido. Ele con� ou em Deus mais do que em suas emoções 
ou no que os outros pensariam.

CHAMADO

Você é sensível ao que Deus lhe pede, mesmo que pareça difícil ou injusto? 

DESAFIO 

Faça algo esta semana em obediência silenciosa: sirva, proteja, ajude alguém sem dizer nada nem 
busque reconhecimento. Apenas por amor.

ORAÇÃO FINAL

Ao orar com seus adolescentes, ajude-os a desenvolver um relacionamento verdadeiro com Deus.




